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ROMPENDO O IMPASSE 
Romper 0 imobilismo do Cruesp. Esta é à 

palavra de ordem neste momento em que a greve nas. 
teês universidades paulistas segue crescendo e mani- 
festando das mais diversas formas a sua força e vigor. 

O Cruesp já mostrou inequivocamente a 
sua estratégia para enfrentar o movimen 

  

durecimento. Saímos da última reunião do Cruesp 
com o Fórum das Seis, em 9/5 (já se vão quase 10 
dias), sem uma nova data para à continuidade das. 
negociações. Os Reitores não consideram suficientes 
para a reabertura das negociações as diversas demons 
ttações grevistas e as pressões provindas de Conse 

o, reunido em 

  

lhos Universitirios (como o da 
16/5), documentos de Diretores de Unidade (como 

  

o da Unicamp) e inúm   as moções de congregações 
nas teês universidades, 

É hoje patente o divórcio existente er as 
Administrações das universidades e suas comunida 
des Divóreio pelo quatos Retores são os únicos es 

Por essa razão, cabe ao nosso movimento 
manter a serenidade e romper o impasse, As Reitorias. 
encontram-se isoladas. Consciente da força de nossa. 
greve e imbuida da responsabilidade que sem- 
pre caracterizou o nosso movimento, a Plenária 
da Assembléia Permanente da Adunicamp de 
16/5 avaliou que é hora de fazermos um gesto de 
boa vontade para que o Cruesp retome as nego- 

   

  

PLENÁRIA DA ASSEMBLÉIA PERMANENTE 
Às 10 horas — auditório Maurício Tragtenberg (Adunicamp). 

  

ciações, E esse gesto se expressou na decisão da Ple 
nária de encaminhar 20 Fórum das Seis o indicativo 
da elaboração de uma contraproposta, cujo critérios 
balizadores também foram discutidos na Plenária. 

O Fórum das Seis, em su reunião de 17/5, 
elaborou al contraproposta, que será objeto de deli 
beração por parte das Assembléias (ver página 3), e 
que oi balizada por nossa reivindicação de recom- 
posição das perdas salariais desde maio de 1995 
(totalizando 32%), Porque confiamos em que a nos 
sa reivindicação anterior de resjuste na database é re 
alista e aceitável, o Fórum entendeu que é possível 
neste momento fazer uma concessão, desde que haja 
uma compensação por meio da fixação de uma poli. 
tica salarial de reajustes automáticos periódicos, até a 
recomposição completa de nossas perdas. À avali- 
gão do Fórum é, portanto, a de que, longe de repre. 
Sentar qualquer tipo de recuo, a formulação de tal 
contraproposta fortalecerá a greve, abrindo espaço 
para que sejam retomadas as negociações. 

Nossa gesto de boa vomtade está respalda- 
do pela força de nossa greve. E é cssa força que ea 

são Cruespa marcar uma nova data para a remada 
das negociações, É nossa força que obrigará nosso 
Reitor a nos enregar as planilhas anulzadas dos e 
passes financeiros até agora sonegadas. Uma greve 
forte é proporcional à responsabilidade que gera. 
Esperemos que os Reitores saibam fazer a parte 
que lhes cabe. 

   
      Pauta: 

O qe VER enpimoroi do dt 
2) Unificação do Comando de Greve; 
3) Ampliação da Comissão de Ética.      
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Quadro de resumo das propostas 
apresentadas à assembléia de 16/5 
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Indicativo de contraproposta 
do Fórum das Seis 

O Fórum das Sei, reunido em 17/05, na Adusp em São Paulo, analisou 05 indicativos de critérios para 
a elaboração de uma comtaproposta salarial para forçar o Cruesp a abrir as negociações. A proposta anun- 
ciada pela diretoria da Adunicamp foi incorporada pelas entidades do Fórum. 

“Após avaliar a pertinência da elaboração de uma contesproposta, o Fórum chegou à formulação do 
seguinte indicativo que deverá ser analisado pelas ascembléia das categorias em greve: 
  

DP 20% na data-base (12,15% sobre o salário de abril); 
b política salarial de maio/2000 a abril/2001 que inclua reajustes periódi- 
cose isonômicos de salários para professores e funcionários da USP, Unicamp 
Unesp.e Cêntro Paula Souza tendo como parâmeuros à evolução da arrecada- 
ção do ICMS e da inflação.       

Palavra de reitor 

Na plenária da Assembléia Geral Permanente de 16/05, o professor Hermano Tavares afirmou tex. 
tualmente: 

“Temos de procurar saídas e as saídas têm de ser obtidas na mesa de negociações entre o Cruesp e o 
Fórum das Seis. Acho que'há disposição dos reitores para faze isso. Estou, publicamente, nessa assembléia, 
como já o fiz em outros lugares, assumindo o compromisso de que cu trabalharci nesta direção.” 

Repressão policial é equiparada a piquetes 

Presidente da Adunicamp — “Existe algum comunicado do Cruesp condenando as apressões que 
softemos na Secretaria de Ciência « Tecnologia e que soféi pessoalmente?” 

  Reitor — "Quanto ao problema da agressão — a resposta à agressão ocorrida na Secretaria de Ciência 
e Tecnologia — eu tea de dar uma resposta parecida à que eu dei, agora, há pouco, quando se falou de 
liberdades a serem tespeitadas etc. Eu creio que é isso sim; e cu penso que a gente deve tentar centrar a nossa 
discussão em cima do motivo principal das nossas preocupações, que é a questão salarial, e que devemos. 
todos trabalhar no sentido e esfriar os ânimos. Não deixar que a coisa chegue a nível de confronto físico — 
o que certamente só vai dificultar qualquer telacionamento. Não trabalharemos no sentido de piorar esta 
situação. Entretanto, quero deixar claro — e penso que não estou exorbitando nada fazendo isso — que cu 
co que direito de trabalhar deve ser assegurado a quem quiser trabalhar. E, portanto, algo nessa direção 
deve ser refletido por todas nós” 

 



  

  
Reitor em périplo a congregações 

contra teses das entidades 
A acolhida ao reitor Hermano Tavares pela Plenária da Assembléia Geral Permanente de 

16/5 não parece ter sído suficiente para aplacar a sua ânsia de “prestar esclarecimentos” à comuni- 
cade. 

No dia seguinte, ele compareceu à congregação extraordinária ampliada da Faculdade de du- 
cação, que reuniu cerca de 100 pessoas, dentre docentes, funcionários e alunos. Falou por mai de 
duas horas sobre o orçamento da Unicamp, com a habitual exposição de números voltados para 
caracterizar as teses do Fórum das Seis como insustentáveis 

Esperamos que a presença do Magnífico Reitor nas reuniões institacionais das unidades que 
compõem a Unicamp não faça parte de uma estratégia de deslegiimação e esvaziamento dos ór- 
405, formas é mecanismos de negociação institucional e política deflagrados pelo movimento do-


